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Opiniões 
AS CONFERÊNCIAS RELIGIOSAS 

foi « 
IX 

ainda é inimiga   do pro- A   egreja 
gresso. 

Nos primeiros séculos da nossa era, quan- 
do o chnstianismo primitivo era propagado, 
como sS.o hoje as idéas novas, e como tsstas 
perseguido, os christaos protestavam contra 
a violência e reclamavam a liberdade de 
consciaucia. Desde que obtiveram a protec- 
ção de Constantino, tudo mudou-se. O con- 
cilio de Nicéa, em 325, creou o catholicismo, 
e Constantino publicou logo o seguinte 
edicto 

: Ordenamos que, quando for recebido o 
presente edicto. todos os t mplos sejam im- 
mediatamtnte fechados s vigiados com cui- 
dado, afim de que nenhum dos nossos subdi- 
tos possa se tornar culpado nelles penetrando. 
Ordenamos a todos de se abster dos sacrifí- 
cios, e si qualquer um continuar a prati- 
cal-os, apezar da nossa prohibiçao, queremos 
que elle pague o seu crime com a vida e 
que os seus b"êns sejam confiscados em bene- 
ficio do thesouro publico. Condemnamos nas 
mesm s penas os governadores de prov-ncia 
que se descuidarem de punir os crimino- 
sos. (1) 

Assim, nara estabelecer-se, a egr^a accai- 
tou um senhor e este associou-se à egreja, 
que punha ao seu serviço um clero que pre- 
gava a submissão absoluta ao poder, qual- 
quer que elle fosse, mantendo assim os povos 
HO mais completo servilismo. 

Quando se julgou bastante forte e podero- 
sa, que fez a egreja *? 

Gregorio VII, nos seus «dietatus papae», 
assim enumerava as prerogatiras do pa- 
pado : 

«O papa pôde depor os reis e os impera- 
doreá ; obrigar os reis a beijarem os seus 

•«.pés, condemnandoos que não o fizerem. Só 
elle pôde fazer leis e trazer as insígnias do 
poder soberano, convocar e presidir os conci- 
lies e^-os synodos ; elle pôde julgar sem ap- 
pellação, sem que ninguém o possa julgar, 
e, pelo facto da sua ordenação, elle é feito 
santo.» . , .. 

E' por isso, porque a egreja se attnbue 
um noder absoluto, infallivel, que ella é ini- 
miga' do progresso e da  liberdade. 

O sr. padre dr. Júlio Maria, combatendo 
as novas doutrinas cnminaes. est4. no seu 
papel, pois a egreja sustenta a pena de morte, 
e divorciada como está da sciencia contem- 
porânea, nao pôde comprehender as locubra- 
ções dos Luys, Maudsley, Ribot, Bain, Ha- 
mon e tantos outros. 

Dahi a asneirenta   proposição   do   padre : 
3/ No diraito,   o poecado gera as medo- 

nhas   theorias    de   criminalidade»    ou tex- 
tualmente : 

«Na esphera do direito ó a preponderân- 
cia das m donhas theorias de criminalidade, 
isentando os maiores monstros e mais per- 
versos, os mais provados criminosos, dizen- 
do que são simples doentes, dignos da pie- 
dade e da compaixão, que devem ser antes 
postos nos hospitaes do que nas casas peni- 
tenciárias e não nas casas onde devem cum- 
prir as penas que merecem.» 

Leram bem ? 
Os homens, màos, peccadores, segundo o 

sr. padre dr. Júlio Maria, tomados de pie- 
dade pelos seus semelhante--, querem evitar 
os derramamentos de sangue, querem aca- 
bar com as prisões.. Que grande crime ! Não 
sabem os homens que essas medonhas theo- 
rias são offensivas a Deus, pois o homem 
depois de comer o frueto prohibido conhece 
o bem e o mal, e portanto si pratica cri- 
mes fal-o coascieutemente ? 

Ensinemos um pouco ao padre, pois ensi- 
nar aos ignorantes é obra de misericórdia. 

Analysando-se o corpo humano encontra- 
mos 14 corpos simples inorgânicos : oxige- 
neo, azoto, carbono, enxofre, i hosphoro, flúor, 
chloro, soda, potassa, cal, magnesia, silica e 
ferro. Os princípios simples de que somos 
constituídos são azoto, «arbono, hydrogeneo, 
oxigeneo. As substancias orgânicas provem 
das substancias inorgânicas, e para ellas vol- 
tam incessantemente para sahir novamente. 

Da associação destes materiaes com os 
diversos modos de movimento, taes como o 
calor, a luz, a electncidade elabora-se a 
vida,'a principio vegetativa na planta, depois 
sensível e intellectual no animal. A vida 
nao é, pois, siuão ua.a resultante da activi- 
dade destas diversas   substancias. 

A vida se perpetua pelo amor, sentimen- 
to impérios» que arrasta dous indivíduos de 
sexo diverso um para outro, e a embryolo- 
gia nos ensina com as forças mechameas e 
chimicas provocam o encontro do óvulo fe- 
cundo com • spermatozoide. 

Na hereditanedade, que se transmitte pelo 
sangue, dos país aos filhos, está quasi sem- 
pre^o gerinem do delif.to. As causas da de- 
generescencia sao muitas: o alcolismo, a si- 
philis, a miséria, etc. Portanto, o acto anti- 
social de um elinquente recahe sobre a so- 
ciedade em torno da qual elie gravita, que 
pela miséria, o luxo ou a devasidao engen- 
dra a prostituição, elemento transmissor da 
siphilís; que permitte a fabricação e com- 
mercio de bebidas alcolicas; > ue manfnío a 
propriedade privada, origina a   misena. 

E nao é^ó isso. A associação de indiví- 
duos de um único sexo nos quartéis, nos con- 
ventos, nis seminários, leva-os à pratica de 
actos anti-naturaes que sao outras tantas 
causas de degeneresceucia. As guerras, que 
os povos que se dizem cívilísados ainda sus- 
tentam, e que o sr. padre dr. Júlio Mar.a 
nao condemna, antes pelo contrario, acha 
que podem ser as vezes da vontade de 
Deus, são também causas de degeneresceocía, 
pois revivem no homem os instiuctos sanguiná- 
rios do autlirapoide nosso ante  passado. 

Assim como pela hereditariedade conserva- 
dora ou pela hereditariedade    progressiva, os 

pais podem transa ittir aos filhos germens de 
moléstias ou propensõ-s delictuosas, podem 
também transmittir o que nelles ha de bom, 
o vigor physico, a superioridade intellectual. 
ôtc 

Devemos, portanto, estudar o delinqüente, 
sob o ponto de vista da psycho-pathologia. 
Assim como a vida se determina e só desen- 
volve do concursso das propne lades physico- 
chimicas, também a vontade não tem a liber- 
dade de se pronunciar deste ou daquelle mo- 
do. A vontade depende da memória, esta da 
percepção, que por essa vez dependo de uma 
sensação provocada por uma modificação ou 
contusão. A vontade é resultante;de n ra se- 
rie demo imentos nervosos operados no «sen- 
sarium». A pathologia, estudando este mecha- 
nismo, nos ensina os defeitos inatos ou cir- 
cumnstancias, que produsem a ausência da 
memória e 4a vontade. 

Foram esses defeitos, cabalmente demons- 
trados pela pathologia, que deram origem as 
novas doutrinas criminaes, tão violentamen- 
te combatidas pelo sr. padre dr. Júlio Ma- 
ria. 

Amanha continuarei 
Renjamim Mota. 

O tempo 
A Commisaío Qeographiea e   Geologioa  offerecen  hontem, 

o seguinte boletim metereologioo : 
Barometro a O". ,   „  „    .   j 
A'8   7   horas da   manhã,   698,5 m.   m. ; ás 2 da tarde 

697,0 m.  m. 
Temperatura minima, 16° e máxima, 24<l,6. 
Vento predominante, NW. 
Chuva em 24 horas, garoa. 
Tempo geral: claro. 

Do Rio 
16   DE  MAIO 

O Rrasil 
A carta do commandante da canhoneira 

«Wilmington», da marinha de guerra nor- 
te-americana, prova uma absoluta ig oran- 
cia a respeito das nossas cousas. O ímpera- 
der Mac-Kinley I devia escolher representan- 
tes militares mais lidos em historia. 

O commãiidante da «Wilmington» chama 
esta no?sa terra de Império. 

E' verdade que os norte-americanos estão 
rendo tudo pelo prisma imperialista e por 
isto nao i de extranhar o disparate do com- 
mandante da «Wilmington». 

Estes norte-americanos... 

o 

Chegou hoje pelo noctumo a esta capital 
sr. Page Byron, ministro norte-americano 

(1) Tillemont'.—Vie de Constantin; «Liba- 
nins»-Oratio de Templis; «Alberto de Bro- 
glie», L'Eglíse et 1'ampire Romain: «Alfred 
Maury», La Magie et 1'astrologie dans Pan- 
tiquíté et au moyem-âge. 

Seguiu hontem para essa capital pelo 
nocturno, o sr. Page Bryan, ministro norte- 
americau'. que foi acompanhado até a «ga- 
re» pelo pessoal   da  sua   legação    e   alguns 
amigos. , T ,.     „ 4. 
 A. visita do general Júlio   Rocca a est) 

capital  está marcada   para   melados  de  ju- 
lho. . .       ,   . 

—O sr. ministro da justiça visitou hoje o 
museu nacional e o interhato do gymnasio 
nacional. 

—O sr. general Mallet, ministro da guer- 
ra, foi muito felicitado "por ser hoje dia de 
seu  anniversario. 

—Quando orava o sr. J. Seabra, na câ- 
mara, o sr. José Mariano declarou ter já 
protestado contra o predomínio que S. Pau- 
lo quer exercer mais uma vez na política do 
paiz e protestou contra a futura candiiatura 
do sr. Prudente de Moraes à presidência da 
Republica.        ■ 

O ar. Bueho de An.drada protfítou ener- 
gicamente contra essa insinuação, dizendo 
que S. Paulo não precisa predominar era 
outros estados, mas quo ha de manter o seu 
logar na União. j. .,,., 

—Foi assignada no cartório do tabelliao 
Evarísto a escriptura de contracto com o es- 
culptor Rodolpho Bernardelli para execução 
do monumento a Pedro Alvares Cabral, na pra- 
ça da Gloria. . ., 
' k Associação do Quarto Centenário já en- 
tregou ao contractante, que segue para Eu- 
ropa no paquete do dia 24 do corrente, a 
primeira prestação de vinte contos. 

_0 deputado Seabra fallou declarando que 
o partido republicano a qu© pertence está 
forte e homogêneo; que o sr. Campos Salles 
em tempo declarou ser chefe desse partido. 

—No menado, em .-.essao secreta, foi appro- 
vada uaanimente a nomeação do sr. Cesario 
àlvim para prefeito do Districto  Federal. 

A commissao de finanças elegeu para seu 
presidente o sr. Gomes de Castro. 

Os serviços da commissao foram assim as- 
sim   distribuídos: fazenda, Ramiro  de   Bar- 
cellos; guerra, Domingos  Vicente; industria,   •    to áo governo brasilek-o 
Ruy Rarboza ; marinha, Feliciano Penna ; re- J 

ceita, Leite Oiticica; exterior,   Quintino Bo- 
cayuva; justiça,   Porciuncula; créditos, Ro- 
drigues Alves. 

—Camillo Saint-Saens  é esperado aqui no Q^iroz e Alfredo 
fim de junho próximo. 

Dará concertos a 2, 9 e 16 de junho. 
— Foi exonerado o engenheiro Pereira de 

Souza do cargo de fiscal da Estrada de Fer- 
ro de Rio Claro, sendo nomeado para esse 
cargo o engenheiro   Salles de Quciroga. 

—Seguiu hoje pelo nocturno para essa ca- 
pital a commissao acadêmica que veiu assis- 
tir ás festas de 13 de maio. 

A directoria da Sociedade Commemorativa 
das Datas Nacionaes offereceu-lhe um jantar 
de despedida no restaurante Brito, o qual 
foi presidido pelo sr. Antonk» Leit?.o, do 
«Jornal do  Commercio». 

Foram, durante o jantar, trocados muitos 
brindes. •• 

— \ associação dos veteranos da guerra ao 
Paraguay elegeu o seu conselho deliberati- 
vo, que ficou assim composto: almirante Ar- 
thur Jaceguay, presidente eflectivo; mare- 
cnal Jardim, general Argollo e contr-alrm- 
rante   Alves  Barbosa,   vice-presioente. 

A associação deliberou solemnisar a data 
de 24 de Maio, de madrugada, com uma ho- 
menagem perante a estatua de Osório, e, á 
noite, com uma sessão solenme commemora- 
tiva, sendo orador o corontíl dr. Peder- 
neiras. 

—Hoje o Thesoureiro G^ral do Thesouro 
Federal entregará à Caixa de Amortização a 
q lantia de 1.000:000$ em notas de diversos 
valores para amanhã eiectuar-se a IIa- ince- 
neração, d« conformi lade cora o accordo fi- 
nancira de lõ de Junho de  1898. 

—Um dos" evadidos da Casa de Detençío 
tem sido visto ultimamente na rua da Sau- 
dade. , 

—E' esperado breve do Norte o senador 
Lauro Sodré. 

—A representação do Commercio sobre os 
impostos de consumo, lida hontem na Câma- 
ra, foi enviada ás (Joinmissoes de Contituiçao, 
Legislação e Justiça e de Orçamento. 

IMablnti iss 
Ante-hont-m o sr. Alfredo Camarate e 

hontem Zé Basilio, o primeiro no «Correio» 
e o segundo na «Noite» criticaram o vezo do 
dilettantismo no canto, no jornalismo, e nas 
finanças. 

Discordo   «in 
dois collegras 

Mostraram ao «Jornal do Commercio» um 
balanço comparativo    do    movimento  de re- 
ceita e despeza  im 1893 das  duas principaes 

m» das aflirmações   dos Companhias de Estradas da Ferro deS. Pau- 
■4o :   a    «S.    Paulo Railway»  e a Companhia 
Paulista.   A vantagem é da Companhia Bra- 

Dizem elles que todos no Brasil se acham  si[eira. 
competentes para escrever em   jornaes, para 
cantar e para discorrer sobre finanças. 

A critica generalisada assim é muito fácil 

LINHAS 
«S, Paulo Rail- Companhia Pau- 

way» lista 
- -<»                                           Receita..9...    19.903:3283490 20.373:771^017 

Um escriptor qualquer vem pelas columnas  Despeza     10. 952:987$420 9.924:069»537 
-invtttnl      .n»vi       min.    -rínKín/lO       /*       í-lw   "      fll 1 Q r» H      A    11 TTl .   do jornal em que rabisca e diz: fulano é um 

gênio para traçar um artigo de fundo, vem 
outro e diz: fulano é uma zebra. Qual o cri- 
tério que fica sobre a capacidade jornalística 
de fulano ? 

Naturalmente o critico A pensa que a 
sua opinião é a única (porque geralmente for- 
mamos uma boa opinião das nossas opiniões) 
e o jornalista B também acha que a sua é a 
melhor. O que é que fica dahi ? Nada, todos 
continuam a rabiscar do mesmo modot 

O mesmo sobre sabenças financeiras. Diz 
o sr. Camarate que qualquer sujeito no Bra- 
sil tem a pretençao de escrever sobre maté- 
ria econômica julgando-se ura Bastiat ou um 
Leroy-Beaulieu. Perfeitamente. 

Não sei se o sr. Camarate, que é espe- 
cialista em tudo, é também especialista em 
finanças. 

Ignorando isso, dou-me ao luxo de suppôr 
que o sr. Camarate de finanças não entende 
X, e pergunto então qual o seu critério para 
afHrmar que os que até aqui têm escripto so- 
bre essa matéria não têm capacidade para 
tal ? 

Como é que o sr. Camarate sabe que um 
outro qualquer não sabe finanças? 

Se o sr. Camarate nao disser que ó espe- 
cialista em finanças, a gente fica com o di- 
reito de pôr de quarentena às opiniões criti- 
cas do sr. Camarate, e se vier alfirmando que 
é especialista, a gente fica no direito de exi- 
gir uma prova. 

Vamos   vêr qual é a 
Camarate no ramo. 

Convenhamos que   a 
critica. 

competência do   sr. 

posiçío do critico i 

Salanio. 

nossa   brigada policial to- 
durante (j desembarque do 

S. exc. foi recebido    na   estação do Norte 
pelos srs.   dr.   Carlos   Reis a capitão Pedro 
Arbues, offlcial de gabinete, drs.   Pereira de 

Guedes,  secretários de Es 

tado. 
Uma banda da 

cou   na   estação 
illustre hospede. 

S. exc. depois de amistosos cumprimentos 
e boas vindas foi acomparhado até a Rotis- 
serie Sportsrcau,   onde   se   acha   hospedado. 

O serviço que a Gmrda Cívica fornece 
para amanhã está assim distribuido : 

Dia—1- quarto, 34 sedados 2 inferiores; 
2- quarto, 34 soldados e2inferíores. 

Noite—1- quarto, 35 toldados e 3 inf. do- 
res; 2- quarto, 35 solddos e 3 inferiores. 
Guardado quartel, 4 sollados. 

Total, 142 soldados e.O inferiores. 
Observações.—Dia, ai quartel, sargento 

Andrade. Congresso,sargíito Estacio e 6 praças; 
Frontão Boa-Vísta, sargato Soares e 4 oraças 
Patrulha vidaníe, sarge to Pulhez e 4 pra- 
ças, Pi'iuete corneteíro, íoncolla. Uniforme 4- 

O 2' quarto da noiti dará 5 praças para 
o largo do Rosário e 5 praças para o largo 
Municipal. 

O "plenipotenciario .icrte-araericano sr. 
Page Byron esteve ás oias horas em palácio, 
onde se intreteve em .mistosa palestra, com 
o coronel Fernando Pestes, presidente do 
Estado, a vários p"rsoagens que se acha- 
vam presentes á recepão, que foi cordialis- 

sima. 

Chegou hoje pelo nocturno a commissao 
acadêmica que foi ao Rio festejar o dia 13 
de maio. Voltou satisfeitíssima com o aco- 
lhimento que lhe  foi feito. 

Saldo       8.950:341*070     10.449:701$480 

Faz hoje 13 annos o rei da Hespanha, 
D. Affonso XIII. 

Saudámos pi3r esse facto a colônia hespa- 
nhola. 

Recebemos o n. 28 (Anno II) da delicada 
e interessante revista literária «A Mensa- 
geira», que, sob a direoção da inspirada poe- 
tisa d. Prescíliana Duarte de Almeida, appa- 
rece mensalmente nesta capital. 

Traz excellente collaboração em prosa e 
em verso. 

Agradecidos, 

No dia 3 de maio de 1900, quarto cente- 
nário do descobrimento do Brasil, talvez apor- 
te ao Rio de Janeiro um barquinho de 5 me- 
tros de cumprimento e 5 toneladas de porte, 
e que sairá de Lisboa tripolado por três in- 
trépidos offlciaes do paquete «Malange». 

CORRE... 
...que o ministro norte-americano vem 

vêr se aqui ha geito para uma expansão- 
zinha ; 

...que apezar de tudo s. exc. será mui- 
to festejado ; 

...que o governo paulista nao quer saber 
da brincadeira com os engulidores de ilhas ; 

...que o americano pôde tomar-se de gos- 
to pelo nosso café e muito breve a «Wilmin- 
gton» subir a serra de Cubatão ; 

...que felizmente a serra é um pouco Ín- 
greme ; 

...que, porém, ninguém se deve esquecer 
que a estrada de ferro 6 injrleza ; 

...que John Buli anda de beijocas com o 
terrível Uncle Sam ; 

...que jà se falia num accordo das duas 
grandes potências  para «paparom» o    BfHéil ; 

.-.que seja como for «O Brasil» deposita 
inteira confiança nos nossos «pés espaiados». 

Mentiroso. 

DP. Paula Lima. — Tem seu escriptorio 
medico á rua 15 de Novembro n. 28, dando 
consultas de 1   1/3 ás 4 horas da tarde. 

Seguiu hoje para Bnçoes o d.r. Oliveira 
Coutinho, 2'' delegadoauxilíar; que vai es- 
pecialmente para assiiir o sommario de cul- 
pa dos indiciados atores da tentativa de 
morte c mtra o padreMugnani. 

Essa resolução foi tomada para garantir 
a ordem e por constj que os adversários do 
padre Mugnani pretadem intervir violenta- 
mente no summario. 

Aviso 
Eífeito dos phosphatos. 
Do importante o conhecido    fazendeiro   de 

Ytú, o sr.  José Elias Correia Pachec >: 
«Ytú; 12 de maio de 1899. 
Illrn.  sr. F. Upton-S. Paulo. 
Amigo e senhor. Ha annos compei de 

v. s. 5 toneladas de phosphato composto e 
appliquei-o em parte de um cafesal velho. 

Passou-se mais de anno sem que se ma- 
nifestasse differença alguma entre a parte 
tratada e a que não levou adubo. 

Depois de muito tempo, ao passo que a 
parte tratada sa conservava sempre verde, a 
outra amarelleceu e definhou visivelmente. 

Eis abi um grande resultado, posto que 
tardio.      '>- 

Mande-me dizer qual o preço actual do 
phosphato de cal simples. Tem v. s. supor- 
phosphato e Scoria   de Thomas ? 

Qaeira enviar-me uma mHchina «Luiz Bar- 
reto», para matar formigas e as devidas ex- 
plicações; quanto ao preço, cr io que é o 
mesmo que ha t mpos me deu v. s. em S. 
Paulo. 

A' espera de sua resposta, subscrevo-me de 
v.   s. att.0 cr.0 obr.0 

JOSé ELIAS CORRêA PACHECO» 

Por terras e mares 
Reclame unicol 

Está fazendo um digres-ão artística pelos 
Estados Unidos o pianista allemão Rosenthal. 

O seu emprezario tem mandado inserir nas 
folhas americanas reclames estupendos, entre 
os quaes este, que é na verdade único, 

«Este heroé na musica, quo possuo à des- 
treza de um prestídigitador, a força do nm 
ferreiro, a delicadeza de uma mulher, a sin- 
ceridade de um fiel e modesto discípulo das 
musas; que trabalhou o seu instrumento corri 
a selvageria de um tigre e a perseverança de 
ura castor; que dominou o animal recalcitran- 
te que é o piano, ensintra-o a conhecer o seu 
amo, a tremer sob as sua» garras e a gemer 
segundo' os seus   commandos; esse heróe...» 

E todo isto oara cham«r o publico a ura 
c ncerto de piano S... 

Cinco milhões de dollars 
Eis um aviso que podo aproveitara qual- 

quer de nossos patrícios que deseje ganhar 
emeo miíhari^ de dollars, assim como quem 
diz obra de t-inta mil contos por anno. 

Quem oftorece es-a pingue maquia é o sr. 
Jouh Ruckfeller, isto é o homem mais rico 
do  Mundo. 

Apenas elle exige do   seu   administrador 
estas qualidades. 

«Deverá ser sábio, industrioso, enérgico, 
audaz. Conhecerá os homens e far-se-ha od ar 
por elles. Saberá en-ortar os .-alaríos e fi- 
zer subir os preç"S. Já nais repouso, jamais 
passa-tempo—trabalho obiínado do começo 
ao fim do anno. 

Nada de férias. Em uma palavra., o que 
procuro, declarou soleranement-; na Igreja 
Baptista da 5a Avenida, é um outro «eu 
mijsmo». 

Aqielle que qnizer os cinco milhões deve- 
rá tomar exemplo em mim.» 

Jornal dos Jornaes 
Correio  Paulistano 
Traz «Peccados de jornalista», do sr. Ca- 

marate em que S. S. nos faz a apologia do 
«Jornal do Commercio» Amo folha de primei- 
ra ordem e nos conta que saiu dessa folha 
por uma fatalidade. 

Convém observar que depois da direcção 
do sr. José Carlos Rodrigues o «Jornal do 
Conimercio» tornou-se muito mais interessan- 
te e bem feito. 

Além disso traz boas noticias e telegram- 
mas. 

O Estado  de S. Paido 
Abre com o 3o artigo da «reforma mone- 

tária» ; traz o bellissimo discurso que Guido 
Baccelli, ministro da instrucçao publica na 
Itália e notável orader, pronunciou em latim 
no banquete do Congresso Internacional da 
Imprens-i. E' uma obra prima que amanhã 
daremos para guardal-o nas nossas columnas 
como um formoso documenu/do espirito latino. 

Alem disso dá-nos o collega telegraramas 
e   «notas e informações». 

Commercio de S. Paulo 
Cartas do sr. Frederico Martins. Tunda na 

Republica, já se sabe. 
Critica mettendo a ridículo a passeiata cí- 

vica, de 13 de maio no Rio. 
«Rabiscos» e «Critica e Críticos» ambas 

as secçõ^s do sr. Couto Pierrot ou Fabricio 
Magalhães. Alem disso noticias « telegram- 
raas. 

Fanfulla 
Variadissímo. 
Diário Efspanol 

Traz excellentes artigos sobre difTerentes ma- 
térias. 

Riario Popular 
Noticias e artigos, 
A Plaléa 
Traz um artigo «Mogyana e Sorecabana» 

e noticias. 
A IVwitc 
«Nocturnaso, de Zé Basilio a noticias. 
La Tribuna Italiana 
Ainda hontem não vimos a sympathica 

collega. 

Dr. Rernardo de lliagalhâes. — Tem O 
seu escriptorio na rua Direita n. 8 dando 
consultas de 1 às 3 horas da tarde — Resi- 
dência rua dos Guayanazes n.  120. 

TELEGRAiMÃr 
íifiiTlço osneoíal iM fiMüiL» 

Rio, 17. 
Snlíírani hoje para o juixo federal os 

papeis relativos á cobrança •xeeutiva 
das multas aos que iulrinijirauí as dis- 
posições do rc(|ulaniento do imposto 
sobre bebidas e  fumo. 

Rio,   17 
Tem causado aqui a peor impreesSo 

o offàcio do commandante da «Wilming- 
ton». 
A opinião geral é que esse documento 
exprime uma intenção do governo norte- 
americano d* manifestar desprezo pe- 
la nossa soberania. A altitude do go- 
verno é considerada fraquissima e inep- 
ta. 

Rio   17. 
Foi assignado hoje pelo dr. Olyntho 

de Magalhães, ministro do Exterior, o 
protocoilo de tractado entre o Rrasil o 
o Chile atiia de que qualquer pendên- 
cia entre os dois paizes seja sempre re- 
solvida por arbitragem. 

Rio, 17. 
Causou af^ii exlranheza o artigo dé 

Crispi censurando o czar Xícoláo por 
não ter convidado as nações sul-america- 
nas para o congresso do desarmamento. 
Lssa extranheza é motivada pelo facto de 
ter sido o governo brasileiro convidado 
como    rezou   a mensagem    presidencial. 

Madrid, 17. 
Houve hoje brilhante recepção no 

palácio Real, por oecasião do anniver- 
sario do rei   da Hespanha. 

Foram prastar homenagens de felici- 
tações o corpo diplomático, os ministrots 
e as auetoridades ei^is  e militares. 

A' noite terá logar uma sumptuosa 
fasta no palácio, á qual assistirão a cor- 
te' e vários   personagens convidados. 

Roma, 17. 
Continua a ser muitojeomtnentado um 

artigo do «Figaro» no qual se assegura 
que os tratados diplomáticos entre a 
Itália e a China, sobre a bahia de Snm- 
mum, procedem activamente, o que em 
breve os podidos da Itália serão em 
parte satisfeitos, 

Christiania,   17. 
Celembram-se boje grandes festas em 

commeinoração do anniversario da pro- 
clauiação da independência da Xoruetfa. 

Por este motivo foi organisada uma 
imponente demonstração a favor da 
completa separação «Io Fstndo da IVo- 
ruega 

A polícia daqui tomou enérgicas me- 
didas afim de não ser perturbada a or- 
dem . • 

O  povo está  jubiloso. 
Fos-ain proferidos muitos discursos e 

á noite haverá iiluminação, fogos e 
bandas de musica em toda a cidade, 
abrilhantando esta   festa patriótica. 

Washington,  1 7. 
Consía que o governo norte-ameriea- 

no está resolvido a não tomar em con- 
sideração a mòr parte dos pedidos de 
indemnisação apresntados pelos preju- 
dicados com a guerra hispano-ameri- 
cano. 
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Aladifd, 17. 
O gabinete Silvella eslá muito iiumie- 

Ust^
m

íi
a^U,U,í,.aS ma"if««t«Ç«eS socia- 

listas de Barcellona pedindo a revisão 
«Io processo queeondemnon rnai^ de «O 
iedív.duos como implicados na explosão 
«« rua IVuevo« Câmbios. 

O governo não está disposto a acee- 
der a„ pedido de revisão, nem a demo- 
Ur a fortaleza de   Jllohtjüích, que os ior- 
?««« ra,dl,eaes appclidam de líaslilha 
nespanliola. 

Paríz, 17. 

O governo do Celeste Impeio resol- 
Aeu reconhecer a religião eatbolica, 
eoníermdo dignidade* a todos os missiol 
nanos que   visitam a China. 

Pariz,   17. 

•     Corre que foram   trucidados na  Cos- 
ta do Mariim pelos indígenas muitos  oí- 
tieiaes e seldatus franceses. 

Londres,   1 7 

Não tem nenhum  fundameníoa noti- 

lovantado nesta  praçrf pólos earlistas. 
Haja,  I 7. 

Foram hoje recebidos ca audiência 
solemne pe a rainha Chuilhermina os 
delegados da Alíemanha ã couícrencia 
•obre o desarmamento, conde deAlunsler 
barão fetengel e Zorn. que, acompanha- 
das dos delegados technicos cu.-onel 
Gros- e eapitão Siegel, chegaram hon- 
tem a esta cidade, onde eram esperados 
pelo pessoal  da Ilação da Allemanha 

JNesta audiência foram troeadas »à 
lavras amistosas entre a i-aiuha e of 
recem-ehc«/a«Ios. 

Congresso 

Pelos municípios 
café 

Senado 
Presentes 14 srs.  senadores. 

terio?1 ndi e approrada a acta da sessão an- 

Passou-se á 1- parte da ordem do dia. 
íL  Ddo o ssguinte expediente : 
Ufficio da Câmara Municipal de Parnaby- 

fif'i^ i0 ^ aPProvação do projecto n. 29, 
üt. l«y8, da Câmara, sobre transferencias de 
escolas. 

Passa-se á 2a parte da ordem di dia. 
bao   approvados   era 3» discussão   e vao à 

comnussao   de redacção  os projectos  seguin- 

N. 59, de 1897, da Gamara dos Deputados, 
com parecer u. 13, removendo para o bairro 
ae Angola Debaixo, do município de Jacare- 
ny, a cadeira provida do sexo masculino do 

K
0
 o-? ^Perança, do mesmo município. 

M. 2ó, de 1898, da mesma câmara, com 
parecer n. 14, creando, supprimindo, conver- 
tendo t transferindo em mixta, enrolas do 
município de Xiririca. 

N. 31, de 1898, da mesma câmara, com 
parecem. 15, transferindo para o bairro de 
üella ânropa, município de Queluz, u e-cola 
para o sexo masculino do bairro dos Lean- 
aros, no mesmo rmmifijpio 

N. 10, de 1898, da mesma câmara, rom 
parecer n. 16, .-uppriinindo a escola para o 
soxo sexo masculino do bairro Porto do .João 

• erreira, município do Pinheiros 
N- 3, de 1898, da mesma câmara, com pa- 

lecer n. i7: convertendo em escola para o 
sexo masculino a mixta da viila do Cruzeiro, 
deste Estado. 

2* discussão po projecto n. 82 de 1898 da 
mesma câmara, .uppnmiudo diversas escolas 
do municipm de Qanarçéa. 

Santos 
Venderarn-se hontem 0.000 saccas de 

no base de 7»500. 
A Alfândega rendeu 91:373^(804 e a  Reee. 

liedoria, 80:108$638. fl   t c a  «ece- 

a w?nV^m Ae^ípai'tid0 hoje Para a EWV*. s. bordo d- «Clyde», os srs. Manoel Trancolo 

t^n o   R   fPa.Dho neSSa Cidacle' e    A-tonió 
Marques Bento de Souza,  coramerciante dessar*1,116' sail^ o fereiro da rua do Bom 
^r&ça..   _ ro, portão, n.  64. 

--Foi muito concorrido o acompanhamen Pezames 
to do enterro do sr •   Francisco Emílio de Sà, 
nontem fallecido. ' 

Viam-se sobre o feretro lindissiiias co- 
roas. 

—Reassumiu hontem o cargo de delegado 
de policia o sr. José Andié do Sacramento 
Macuco- 

—Na próxima sexta-feira será levada á 
scena no theatro Guarany a opereta «Olho 
Verde», dos srs. Aprigio Carlos de Macedo e 
Eugemo Assis. 

Campinas 
A policia exhumou hontem o cadáver de 

Juatimano Pinto, cujas vísceras serão remet- 
tidas para esta cnpital afim de serei, exami- 
nadas. 

—Falleceu hontem o sr. Davíd Lopes 
Branco, irmío do sr.   Frederico Branco 

O finado era alli muito estimado. 
—Á policia descobriu diversos objectos 

roubados nesta capital, entre os quaes ha 
arreios de valor. 

tts mortos 
Falleceu boutem, ás 10   horas    da 

nesta  capital, a exma. sra.   d   Rita 
dia de Oliveira Castro, esposa do   sr. 
mo da Silva Moraes. 

O enterro realisa-se hoje,   às 4 horas    da 
Reti- 

noite, 
Custo- 
Anto- 

Falleceram mais: 
No Rio, o sr. Eduardo Cândido de Carva- 

—Em Itapira, o sr. Manoel da Roch« 
Campos Cardoso, antigo agrimensor. 

-Deu-se hoje, pela   madrugada, o passa- 
mento do «r. Antcnio   Augusto   de   Toledo 
oificia! da administração   dos   correios deste 
Estado. 

O enterro terá logar hoje, ás 4 horas 
da tarde, saindo o feretro da rua dos Car- 
melitas u. 11. 

Yarías noüelas 
Mais uma victima! 

Grande numero de craanças brincavam 
hontem á njite na Avenida Rangel Pestana 
p-oxirao a esquina da rua Carneiro LeSo' 
quando o bond n. J20, tabeliã n. 34. que 
por alli passava, e do qual era C( cheiro Fran- 
cisco Carvalho, apanhou na liuha o menor 
José Miuguez, de 5 annos de edade e filho 
Mathilde Agnado, residente á rua Carneiro 
LeSo, n.  2,  matando-o   instantaneámeuto. 

O cocheiro fui immediatumente preso por 
praças e populares, e o bond qne é o mes- 
mo que apanhou ante-hontem o meuur Vi- 
cente Bertholdi, ferindo-o bastante, foi reco- 
lhido á cocheira. 

Francisro Carvalho   está   preso   no posto 
policial do Braz, tenao o sr.   capitão  Fortu- 
nato Goulart,    1.»   sub-delegado,   aberto in- 
quérito sobre o facto. 

Gatuno ousado 

O dr. Jorge Aymberè, residente á av"n;d , 
Bangel Pestana, surprehendeu hoiiiem a noi- 
te, em sua rasa, o gatuno Valentim Nunes 
de Barres, no momento em que se preparava 
para sair, levando tim pacote contendo IOU- 
pas. 

O melro fòi preso e apresentado ás aueto- 
ridades do Braz. 

Ultimas ücitieãas 
Giovani Buovio, Carmine Cardinalii e ou- 

tros credores de Fratelli Carvelli e Comp., 
estabelecidos com casa de cambio á rua João 
Alfredo 2o, da quantia de 4:640$. requereram 
perante o juiz da 2a vara commerciax e car- 
tório 1° offlcio, a fallencia d'aquelles por ha- 
verem os mesmos aliegado deixar os bens 
que possuíam e cessar os pagamentos 

Foram nomeados syndicos   os   requerentes 
e Curador Fiscal o dr.    Freitas   Guimarães. 

Na acçao decemdiaria que Poyares & C 
movem a Antônio da Silveira Moraes este 
aggravou para o Tribunal áe Justiça da in- 
torlooatoria do dr. juiz da l- vara que re- 
cebeu, condemnando, os embargos ; baseados 
no § 4o do art. 669 do Reg. 737 de 25 de 
novembro do   1850. 

1.° OfflciO. 

Está marcada para hoje a inquirição de 
testemunhas do processo de offensas physi- 
cas que a Justiça move a AfTonso de Gui- 
lherme. 

1.° Offlcio. 

O  BRASIL 

Diversões 
Polytheama 

Foi regular a concorrência ao espectacnlo 
de hontem. 

Representou-se aO Boato», cujos interpre- 
tes íoram muito applaudidos. 

Com a ultima representação d'«A Borboleta 
de Ouro», realisa-se hoje um grande festival 

Sitinho       d0habil machinist3, sr. Augusto 

Não é no dia 24, como erradamente dis- 
semos, e sim no dia 22 do corrente que se 
reahsará no Polytheama, com a ultima re- 
presentação d'«Os Loiros», o espec|taculo em 
homenagem aos drs. Gomes Cardim e José 
iiza, auetores daquella   tspirituosa comedia. 

No dia 19 do corrente haverá um especta- 
cnlo em beneficio dos interessantes meninos 
Gigho e Therezina Vitulü. 

A companhia Faria Sampaio pretende dei- 
xar e>ta capital, seguinde para San;cs, onde 
•Iara algumas ré-itas no theatro Guarany, 
uq 4ia 2o do corrente. 

Sabemos   que   nessa  cidade será levada à 
scena a, eplendidar evista  de   Arlindo Leal 
«O Boato». , ' 

Eldorado 
Hoje    e todas   as   noites,   funecões maími- 

ncas. * D 

Salão Síeinway 
Como fora annunciado, realisou-se hontem 

o concerto organisado pelo distineto barytono 
De Anna. J 

Apezar da concorreria ter sido diminuta, 
o que sentimos immeusameute, o artista foi 
calorosamente applaudMo no desempenho dos 
trechos que cantou. 

Fron ão Boa    Vista 
Foi  o   seguinte   o     resultado da 

do dia: 

Miranda—Lans 
A ymorê—Miguel 
Melchor—Bidegain 
Nunez—Marinero 
Marinero—Bidegain 
Eguiasabal—Melchor 
Celayeta—Eguiasabal 
José—Altamira 
Mendiguren—José 
Mendiguren—Urvieta 
Mendiguren—José 
Mendiguren—Urvieta 

« « 
Mendiguren—Altamira 
José—Urvieta 
Urvieta—José 
Mendiguren—José 
Bechiller—Urvieta 
Narparra —Shaluz 
Escudero-Echenegusia 

10:000$ODO 
! Para o estabelecimento da lucrativa indus- 

tria da Avicu tura, um moço que   conhece o 
processo   da incubação   e   criação   artifirn-^ 
precisa de um sócio que dispSa   do cÍn  a 
de 10:000$000. J 0 caPltal 

Cartas a X.    Caixa 250. 
.  S   Paulo 

faftríci ds Movüüpliiir 
OE 

CâBLOf SCHQLZ & G0MP 
Largo dos Protestantes n. 46. Fim 

da rua   Aurora 

^urad^sn^^h todoS   os moveis manufac- 
SH   L íabrJCa   Pela soU^>   estylo e bellissima construcção. «-JJW c 

No seu deposito permanente de moveis e 
tapeçarias, encontrará o respeitável puSüco 
todos os artigos de que possa carecer pa5a 
ornamenip de elegante domicilios P 

MOLESTIIS INTERIAS 
Moléstias  defgarganta, nariz, ouvidos, 

língua e syphiiiticas 
ESPECIALISTA 

Dr. L- de Souza Castro 
Consultório, Largo da   Sé n. 7 
Consultas de  1  ás 4. 

^rS
0
ÍdrCÍ,f\Rua Lopes de* Oüvoira (Barra Funda). n. 7, 

funeção 

34 
JG 
16 
12 
15 
28 
16 
24 
23 
13 
16 
15 
46 
23 
34 
23 
16 
13 
46 
24 

10.900 
25.200 
29.700 
17.600 
25.400 
22.500 
27.800 
37.600 
16.500 
22.9f:0 
19.100 
28 000 
37.200 
22.400 
40.500 
14.100 
15.600 
23.400 
15.000 
31.700 

25 
56 
36 
45 
46 
14 
36 
23 
23 
14 
23 
16 
23 
26. 
15 
515 
23 
13 

30MOO 
22.200 
29.000 
22.100 
22*600 
26.500 
18.900 
35.200 
48.400 
23.300 
21.300 
27.300 
24.600 
23.400 
19.100 
24.800 
51.300 
25.300 

Resultado da funeção da noite. 

'-V! Cultura 
Para o estabelecimento desta lucrativa in- 

fnUcuSa
Urapm0Ç0

3
q,le COrihece 0 Procedo da incubaça)e criação   artificial,  precisa de um 

SCCrVta: ÍT1^ d0 ^P^^.dirioroooiooó (-.artas a X,    Caixa 256. 
        S.  Pa ti Io 

Kmh ^m üKm 
DE 

Freire   d'Aquiar 
TÔNICO   ANAPLE   ' 'O 

cenSi    Ta.íySpepSÍ' \   "er^s    convales- cenças,    tr&tmr.    geral diarrhéa    chronica tí 

X A!' I , Casos em 1™ convém o uso o 
nos de kola por sua acção t, nica. esneciii 
-miséria physiolgica. Este produeto itado 
co .leite quente de manh cS toe uma 
bebida agradabilissirr a de grande vanta^n 

e^erS.80" debÍ1ÍtadaS ^'^fSl 
DEPOSlTATilo :  Raruol Ar C. 

|   Dr. liai da Cunha   1 
I MEDICO E OPEKADOR S 
m Especialista nas moléstias â 
1 do estômago, fígado, vene- © 
^ reas e syphilis. g 
$    Consultório : Rua 15 de 1 
Í A 

<ív?nbro n- 53. das 11 i 
m á 1  hora. m 

i Residência: Rua iMar- ® 
m tim    Franeiseo   n.    35   i 
§ Santa Ceei lia. ' ffl 

CHfiONOMETRO  mUti\gl "^ 
Os agentes, no Rio,    dos    raaqnificos 

relógios   íabrieados pela A^.et ica   WaU 
tham Wateck & C,  de   WalttZ Zt, 
íat^A       Ve"d,dos pelo sistema eoope- 
rativo de prestações semar/aes, eom direi- 
to a um sorteio, afim de tornar entre nós 
eonheeda  a superioridade    destes  relo! 
g.os, que    lá    hoje   são    universalmente 
reeonheedos  superioras aos dos memo! 
res  labrieantes,   abriram    em   S.   Paulo 
«ma  sub-agencia, aonde sequem    o svs- 
tbema de  clubs, que r^o  Rio tão   «rande 
aece.tação tem tido; aili seaeham il iune! 

reSfdo0 ClUbS    —"«í-e-reÍTom 
Ií., para homens e    senhoras, a    84000 
semanalmente, e owro jde 14 k  a fÂoOO 

maT^oí    ^^^    -  prospeet!s    e 
mnlid^^       e,me,lt0S' O^^^tíndo a sua 
qente  em l^r, V™^™   *™ ««««   do 

|    Bit. BJBIIROS Flifti    g 
© MEDICO & 
i AI 

I;i.PÍomado Pela Faculdade de Í 
» Medioma da   Bahi»,   com   ba»   i 
W- rSr ?" Ho,'Vlt*1 ^ San. S 
È ía dí H„0'.

df-qaellt oili»de, ao i m 'a do dos  distinctos professores Is 
I ,„rS-T-Mn9e,h',Ír0 Rllmi" M™*1-  f - 
| Brito! '  F0ntes e Alfr8d« I" 
|   CONSULTÓRIO - Kna 1»   de ^ 

ÍKrr9i
citoPKori8osiA--g 

tte   t^reirr.  ,»>*„   .      ""•'• 

Eser 
Residência 

120. 

OrJenardodsMsgalíiães 
iptorio ,.„» Direita n- 8de 1  ás 3. 

dos   Guayanazes n. rua 

Shaluz—Acarino 
Agustin—Escudero 
Shaluz—Acarino 
Shaluz—Escudero 
Echeverria—Muchacho 
Arana—Juan 
Juan —Arana 
Echeverr;a~Juan 
Navarri to—Echeverria 
Echeveria—Arrospide 
Arrospide—Arana 
Navarrito—arrospide 
Juan—Muchacho 
Juan—Arrospide 

» « 
Juan—Muchacho 
Arana—Arrospide 
Arana—Muchacho 

Secçâo Livre 

D. Caroliua Kremer Meyer, fez doação à 
banta Casa de Misericórdia da capitai da 
quantia de 183$000, produeto liquido do alu- 
guel da casa de sua propriedade sita, á rua 
Episcopal n. que se achava alugada a Por- 
Hno Machado A; C. e que foi depositada no 
cartório do coronel Ludgero de Castro. 

Tem os seguintes dizeres a medalha de 
ouro que á Arlindo Leal oíferece um grudo de 
amigos seus: «A1 Arlindo Leal, os seus ami- 
gos, S.  Paulo, 12—5-99*. 

Traz no verso o emblema do theatro e os 
dizeres: «Premiere» da revista «o Boato», 
12—5 — 99». 

A  praça 
A Emprcza Rio-Grande Industrial 

continua sob a mesma íirma— D. Senne 
& Comp. — tendo se retirado os sócios 
Alberto Levy e Francisco Siciliano. 

S. Paulo, 12  de maio   do 1899. 
Alíredo   Silveira da Mota. 
José Baptista  Senne Júnior 

Chac n ou Sitio 
Precisa-se arrendar, nas proximidades da 

Capital, ou nas estações de S. Caetano, Pilar, 
Ribeirão Pires ou Rio Grande uma chácara 
ou sitio, que tenha casa de morada. Não se 
quer intermediários. O contracto dev«rà ser 
por 15 annos, sem multa ou fiador. sendo o 
aluguel pago adiaiitadameute. O preço não 
dev«rá exceder de Ô00$000 por mez. Cartas a 
X—Caixa 256—São Paulo. 

FOJLHETIM 41 

Os msiliicioâ 6 ciciiiuaflos CUIIM 
l»r. Galvão  Rueno 
dr. Margarido da Silva 
dr. Paula Lima 
dr. Pereira  da Rocha 
dr. Mello Barreto 
dr. Philadelpho de Lima 
dr. Baptista dos Anjos 
dr. Gonçalves  Theodoro 
ar.  Moura Azevedo 
dr. Américo Brasiliense 
dr.   Lima Castro 
dr. Honorio Libero 
dr, Valeriano de  Souza 
dr.  Franco Mcirelles 
dr. Souza Castro 
dr. Cândido de Almeida 
dr. Leite  Brandão 
dr. Faria Rocha 
dr.   Orencio Vidigal 
dr. Fructuoso Pinto 
dr. Araújo Matto Grosso 
dr. Antônio Moura 
dr. Soeiro de Carvalho 
dr   Agnello Leite 
dr. Santos lianqel 
dr. Illidio Guarita 
dr. Cortes Guimarães 
dr. Rolemberg Sampaio 
dr. Ernesto Cotrim 
dr.  Leonido Ribeiro 
dr. José Antônio de   Mello 
dr. Lourenço Missutti 
dr. Aramiz de Almeida 
dr. Ernesto Paixão 

Receitam o MATUICARf a   ,i„ T-, ^ 
nos soffrimentos da denífao ^as l^^' 
attestam  a sua eíBcacia crianças e 

Inventor e fabricante 

RUA  00 ROSAKIO  N.   3 A 

anore»    nocturnTT'  -■ 

P etcttura. 
crgâuis   ep'. narviso a 

«e.s.o te trsballto o r^ovVoi^ntr'"^ >***' por 

proapíeto. 

n   AU  JOGADO 

;   üf' -Mi grandão 
|      fkmilQ miním 

S O L f C I i A D O R 
! ^ mbem-se de causas ci- 
J  veis,   commerciaes e cri- 

namaes e advogam no 
í . Jury 
S Acceiíam chajuados para tó-1 
|   r»  da capital e patroci- 

aam causas  em !•   e 
2-   instância 

fiesicfane/a 
jRua Marquezde Ytú 71 
Escritório: RuadoQ^i 

SÃO PAULO 

ALÍMENTlC^o 

Excellente licor de cascas Ti 
carne    assimilada (an^y S01 ^^ com 

a .sua superioridade sobre similamf Cl',:imada 

geiros, pelo ilslustrados professOTei 1   estraQ- 
Lopes e Pelicissimo Fernandes rs- Sonz» 

a debihdade por falta de a.»simik jIyo'contra 
mentoS,dyspepsias, diarrbôasT/lÇà0 de Vi- 
rose. Empregado em todlfs J jnteria e c^lo- 
o organismo se depa-jnera „J^ ?asos ei» Que 
ção ou assimilação5 de   ^n-l.faJtad« nutri 

Os estroinas de Paris 
POR 

XAVIER BE MONlEFIb 

Terceira parle 

UM CORAÇÃOIPAR*    DOIS 

AMORES 

xirr 

Paulo 

«Dui^ante estas narrações olhava eu para 
Margarida. Margarida não di;;ia nada; a sua 
indiflerença, tão pomo desfarçada, enchia- 
me de alegria. Duprat, pelo contraria, pare- 
cia dolorosamente áffectado por ella; de quan- 
do em quando as sobracelha* de Madame Si- 
mon encrespavam-se ligeiramente, sempre 
que os olhos se fitavam na filha; mas estas 
iiuv«ns eram passageiras. 

«Chegada a hora própria. Margarida e sua 
mae deixaram-nos, afim de irem olhar pelos 
preparativos do jantar, e eu fiquei a sós 
com o montanhez. 

«As nossas mascaras cairam immediata- 
mente, era inútil constrangermos-nos; e dedse 
Mjne as duas senhoras se ausentaram não tro- 
eámos nem mais uma palavra. Eu, para fa- 
zar alguma coisa, apanhava flores de madre- 
silva e aspirava-lhes o suave aroma. Duprat 
tirou do bolso um cachimbo curto, carregou-o 

mar com a seriedade de um bebedor de ser- 
veja ílamungo. Foi assim que chegámos a 
hora do jantar. 

«Emflm, terminou o dia; aquelle dia eter- 
no, cujo cumprimento e monotonia se havi- 
am a pouco e pouco tornado verdadeiro sup- 
plicio para mira! A. noite desceu pausadamen- 
te do céo, e Paulo despediu-se das senhoras. 
Por pedido de madame Simon troquei com o 
montanhez outro aperto de mão, tao frio co- 
mo o primeiro, O mancebo tomou por um 
caminho que conduzia á montanha; e eu á 
proporção que elle se afastava, respirava cora 
mais facilidade e sentia-me alliviado do pesa- 
do fardo que até alli me opprimira o co- 
ração. 

de duas horas, por conseguinte teve tempo, 
se não de o julgar c-mpl^tamente, pelo menos 
de formar uma idéa a seu respeito... 

«Madame Simon interrompeu-se. 
«—E então, perguntei su. 
«—Que foi que pengou d'elle? 
«-Porque me faz essa pergunta, minha 

querida senhora! 
«—Logo lh'o direi; mas primeiro   respon- 

cenças de moíêS grav^Tí^'  co^ales- 
peptico e digestivo. demoradas; eu- 

«—Deveras? 
«—Posso jural-o. 

S.m7a^o\Th0u\ndag,lbomaeouMaXÍr:-   é   *™ 
teounno^uerd^eSrpSr^jr^ 

.-guúcaTbtre™1^^^ S*0^,; 
murmurou madame Simonr^ttoTsso'1'0' 

com iw eu, 

com tabaco de   f^ntrãhnnHÃ   ^.A e 7    r',JÍJlat• Prose«uiu maaame Simon,  conversa- «om tabaco de   contrabando, e poz-se a   fu-lraia ambos, o §v. esí^ye a s^fcoça Ãlle perto 

XIV 

Xoíva: 

«Apenas Paulo Duprat désappareceu na 
escuridão nascente, continuou o senhor de 
Bracy, fez madame Simon um signal a Mar- 
garida, que logo se dirigiu para o lado da 
casa; depois^tomou-me o braço, e conduziu- 
me para o fim do jardim, para o caraman- 
chão onda havíamos passado parte do dia. 

«—E' nosso aíüígof não é, Máximo? disse- 
me ella então. 

«—Acaso o duvidará! exclamei eu, 
«—Não, meu filho;   e vou provar-lh'o... 
«—Como? 
«—Mostrando-lhe a confiança    que   tendo 

em si... Mas primeiro ha de promatter   res- 
ponder-me com a mais perfeita franqyeza. 

«—Prometto, 
«—Dir-me-na mteiramente 9 seu pensa- 

mento? 
«Este exordio inquietou-me, e  fez commie 

se uaa accelerasse    o-   palpitar   do    coração. 
ComtudOj, respondi pela segunda vez: 

«—Promeíto^ de certo... 
«—Apresentei.-!he hoje um manebo, Paulo 

Dapraí, proseguiu madame Simon,  conversa 

me,   e com franqueza...   oem   sabe t_M 
da-metteu... orvi'    iVia^, ^^«-me Deus!...   reclamei 
pro«-Mas... l^JT ^Af   interessar-lhe   que   ^T simá 

«-Não temos   «mas»   nan   meio «mas.» co6,^ nao vlTnt0 T^ C0£n    a^lle mÜ 

íesponá^6 PeUSa de PaUl0 I)Uprat- VamoS' ^ «aolorne ma?s a ^T^ * * qUem 

<l-Exig«-0? mon7mrvi]^J10Ç0^retor<Juiu   madame    Si- 
«—Peço-lh'o.. 1™ voz Podada e grave   dev^Wn^ 
«-Então obed^o... O sr.Duprat desaba        T l^Z^f* filho" 

da-me  e.traordinaVi.me^e.     ^ ^^   l^Z^TÁ™^1 **   Swá^^ as Pa- 
«Eu senti o braço de madare Simon estre-        «Pareceu ml n,"^ +■ i, 

raecer sob o meu. In nn ^        e ^ue tmlla recebido uma ba- 
«-Desagrada-.iheextraordiiariamentc!  re- noi^. ^ ^^^^^^ei.   Felizmente era 

petiu ella, em tora do assombo. raon  leix«Hn 1     f' nao    teria madame Si- 
«-E' a pura verdade. , tmnstornfl *! ^^   PaIUde2   mortal e o 
«-Mas porque? fora S Ã df ^"^ ^Ç^i    o   embate 

.     «-NãoopWidizer...   eu    próprio oi de do?^^ Poisei de menj 

irnto- e
0

m
f^oé ^^^-i -bsbS^s^--ad 

S^Sot^^ 
«-E' realmente  para admirr! ZXl™ ^ 0 OUVÍdo' « i^l^l 
«—JNao é mais para admira do que mui-        *    A     1 

tas sjmp^thias ifli^tas, que nã( tem'o   mini-'      aJ-m™ áe Margarida! 
mo motivo sério,  3 das^quaU &n^i se develSuír^ Tàfme,s^n; ocasamento 

tem o-terior agra- ^t^^?-^^ ?S^ 

«—Boa fortuna, na v.r ^^7     '     ' 

q-?eza, é^e cono^uc^^^116 imm«™a ri- 
nós que nada possuímos 'é.n^0' m*s P*"* 
a isto ser Pau/o um ranaz h^meJ   J"»íe-se 
xceJlente procedimeít^docrcoí110^0'   de 

" .ar da s.,a r  ' „  cu.COIno um nto isso   me deiro, ^^^^1%^^/^'^ 
_    |mo caracter...  Nnn™   ™L?Aotado de oPti>- 

ieda^ 

a coração i^rirS'^!? e dêl^ 
vido a esPerar um casamento ^^i^08 ^ 

meu 
mo  Si- 

a faca 

pas^r  pc  uni   moçQ 

mo motivo'sério 
p(5de defender... 

«-^Còmtudo, Paulo 
daViOl..^. P^áa fjjesmo 
muijto ínjteressantér.. 

«-r.Sem duvida...i' 
0^.P^i}|O é [rnso e leal... 
«—Estoij ô'jg§a 0onv§Rçi4e, 
*—E' f rte e corajoso... 
«—Nem por sombras o duvido 
«—Mas acaso ofFeadfii    elle    sm 

sem mesmo dar por isso? 
«—A mim! De modo nenhum. 

.Z.íf?:?° m ■"""•nto de sil.nclo. 

mo caracter...  Nunca   ^     aotado de opti 
de. é verdade; étSoe^mT0* * soci^l 
mas é um valoroso rar,L    ■mesmo   selvagem 
um coração de 0T0!Xnca no^0 e d4,ic^ 

' a esperar um casamAn^      ter^n308 atrew 
O   golpe   f™tSSL™Teste'a^ 

ouvir tudo.^ achava uma i^0Í    já  W* 
sidade amarga no propdo   Scetí 7luP^o- 
soffnmento; por isso í«fi„   excesso   do 
mon, voltando aS deSff' mada 

na sangreiuw ferida    (lei3Piedadamei1>á 

«—Mos como foi, perííiiní«i 
que se combinou este    cS-        'eu' como foi 
náo engano, &. seQhora 

Ca
r ^to?...    Si me 

Duprat? *    ^'a   conhecia   este 
«—E' verdade P 1 

rida, na missa í^Va hm^ 1Im dia Marga- 
e declarou ao p^ que a' * ram0r0U-Se de^ 
o sr. Dum-at pae resina eria para mulher.- 
P^r d^íJe se? rico e nó? n K

30
 
mo' W* i 

me.Sem mancha na hm^T' 0 aosso ^ 
vauam tanto oomo a forS d<U MiirS*rddl, 
va; e accea«u ^rtuaa   ^e noa & l3' va; e acced,»u 

\r±j^0 Plisso. 
meu 

euja 

para 

«—Ha três meises. 
«—Porque não se celebro» 

te o casamento?   '   oeieorOH 
«-«Eu é que nerli 

im^ 9diatam«n- 

annos. 
-JEn áo deve ser breve.?1 

riH« ftseohom lhe'd« sua filha? '    ^"i      «~Uomo já The   ,1^   •\' 
íé omhaT é? r,et r(JUi,1 a m56 d«Ma^aridn r^.- ' daq'J1    a  quatro 

queKr, .„: rs-;: ^s^ s:"»^ proprie. río7 i^'"^0» 
|''ou pae tem mais de oito -:; n^''^   ^tios- 
mento. -* '«'í Um* $<*  re^di- (Continúa). 

íá--V;.. 



MEDICO 
ConaaUorio rua de 8.    Bento   66.—Kflsi. 

Bencia ina Vlctoria n-õg 

Dr.   Oliveira Fausto 
MEDlCe-OPERADOR 

Coasnltorio rna Sâo   João n-  15 dag 9 as 
10 da manhã e das 2 ás   4 tado. 

Rua     Seminário, 

DINNEIHO 
Empresta-se em condição 

-vantajosa, na casa de penhor 
de R. Merlino. 

»ua Seminário 

ür Alves de • Lima 
MEDICO 

Coneiiltorio   rna Direita^- Io Keeidencia 
Alauiela Bambas 62. 

B.SEIÍME&C. 

MODAS 

INToTidaélQs 
MODAS 

Dr. Viriato Brandão 
MEDICO 

Cousniíorio rna Ig do Novembro u. 28 
Eoeldeneia Largo da Libarúaan 66 

Dr. Líiiz Pereira  líarretto 
MEDICO 

Bna Conselheiro Nebiag 41 

Dr. Oliveira  Botelho.—x\Io- 
lestias das vias   urinariam,   sy- 
philiticas   e do   uter-j.  Cirurgia 
em g-eral e moléstias nervosas. 
Estreitamento  de urethVa,  tra- 
tamento sem rtor; hydrocele, cu- 
ra radical, se!3D   dôr; hematoce- 
íe e varicocele; tumores, cathar- 
■ros e pedra de bexiga; tumores 

%<de seio, do utero e dos ovarios; 
cura radical das    hérnias; can- 
cro dos lábios;    operações    nos 
Ossos e nas articulações. 

Consultas, das 7 ás 9 e de 1 
ás 3, Lajgo do Paysandú n. 6. 

Sanatório. — Director, dr. 
Oliveira Botelho.—Largo do 
Paysandú, 5.—Neste sanatório 
que acaba de ser installado no 
grande prédio da chácara Pay- 
sand'ú— praticam-se todas as 
operações de pequena e alta 
cirurgia. 

. Advogados 
«João Gt Kjliano e Miguel de 

Moura B* »telho, advogiidoí-— 
Escriptorio, rua de S. Bento, 42. 
Encarregam- se de causas civis, 
commerciaes   B crirninaes. 

DINHEIFLO        i 
í|lVova casa de penhores® 

| ELms   Ei BUS | 
| Empresta-se qual- W 
Í quer quantias juros f 
|e prazo» mais modi- | 
S eos do que em outra íf, 
^qualquer   casa. 

|  fíiia JOSé Coaifacio. 36   f 

Oulfura 
B 

Criação 
A oorre«pondencia deve ser dirigida ao 

íémtS** de m. JP^ulo n. 11 
IXPOKTANTJB 

Ao Chapéu Modelo 
8-Riiâ ú§ São Bento-8 

sempre rico sortimento de   chapéos enfeitados pelos últimos   figurinos para 

Novidades 

â Toucados e toucas para creanças,   toucas paca sol 

rendas, fitas, plumas, fivelas e todos  os artigos 

GíÊnie t í3 can e Koia c m Hypos- 
miosiiliitos alcalinos. 

DE 
Freire    d'Aguiar 

Doí effeitos tônicos anapleptico 
do cacau o nós de kola junta-se 
a apção especial dos Bypophos- 
phitos alcalinos. 

Útil na tuberculose pulmonar, 
chlorose, anemias, cores pallidas, 
augmeuta os glóbulos sangui- 
neos e a caloritícaçao, contra o 
rachitismo, diathese escrophn- 
iosa, etc. 

Dose. — Uma colher de sopa 
puro, ou no leite, de manhã. 

OKFOSíTAElo: Baruel &   Cia. 

eerem «Ta^des^orem10 apena ^^ ^hx '***<* d« «««-«- 
H«rsSSeP    miOS 0   Pela SUa -«««testavel garan- 

Antia agescíaprai 
Ktteommenda ao publico a 

r«m rt
X-9, G

('
nie Loíír"8«l^ Capital Fsdirtl Com o importante prêmio de 

Rua S>ireita, 20 

LUCâíypílcfoâ (hTIjuci 
Hygte^e da bgeca e 

calisfrvacão dos dantes 

Escriptor io «ie advocacia 
dos drs. Luilas Frederico Ran- 
gel de Fr-eit.as, Herculano 
C. de CarvrJho, D»'«go K. de 
Moraes Juíiiif.or e Jv^sé Biz- 
kallah.—Aborto das lí da ma- 
nha às 4 da tarde. 

Rua Marechal Deodoro n. 2 
—Sobrado. 

Hálito agradável,  previne a 
carie   dentaria,    coutra    a 
stomatodysodia   (meu ali- 
to) higiênico e untisepti- 
co dos orgâos da bocea, 
dores    de   dentes,    etc. 

DEPOSITáRIO :   Baruel & Çia 

O dr. J. B. do Clliveira Pen- 
teado avisa a seus amigos que 
^eu escriptorio particular de 
advocacia, nesta capital, o ac- 
cualmente á rua Direita n, 4, 
cobrado. 

Copac GreoMiado 
de 

"^ -' —.1.—- ■—^—■ ■ — —• 

liscriptorio de advcicacia dos 
drs ViUaboim, pedro de Tole- 
do e Sampaio Vianna — Muda- 
ram o seu escriptorio para a 
rua 15 de Novembro, 24, das 11 
ás 4 da tarde. 

Anfittiteuis 

Vinho Jtodo 
Tonnico Phosphaíado 

de   FRSIRE   d'AGUIAB 

Tônico r«»onstituintG, provei- 
ta.ndo a acçSo do i«do metad- 
loivlioo em perfaita combinaçác 
vegotal «oraotannico. Utíl na 
eicrophulose, diatheie ««trumo- 
ca, lyinphatUmo, rachltiimo, fta- 
^ueia am geral, principalmente 
quando «e manifestam engorgi- 
tamentos ganglionarios, etc. 

Dose. ~ Um calix na hora 
de principiarem as refeições ou 
conforma a indicação medica. 

DE 
Freire     d'Aguiar 

P.efey/y»/   aos   produetos similhares 
alcatrão. 

Agradável ao paladar! Contra 
as bronchites, catarrhos chroni- 
cos, tosses rebeldes e tubercu- 
lose pulmonar. Póde-se usar pu- 
ro ou com leite. Útil   durante 
estações humidas como   preser- 
vativo   de constipações,   catar- 
rhos, etc. 
O DEPOSITáRIO : Baruel & Cia 

INTEGRAES 
(     Ext^kção  In*td£»ve3 

As    3    hrsras    da   tarde 
^l)l)!d3.2OiIeni!i0(lel899 

Joga com 49.000 biltseiÊs e df«tiribue 4.114 
prêmios 

f^i     ^r*'11.0 boa  acceilaçao estas   loterias; a  Comoanhia   Io 
terlas IVac.onae* do Brasil resolveu extrahir nen,almen' 

Snts8 IOter)iaS   OOM    ^P-^e    P-mio    dêTuíemô; 

A preferencia para a compra de bilhefo^ ^«^ w    «     • 
da Capital Federal deve ser ^da por    todo«   «f ^V™* 
n esta antiga acreditada agencia gPeral «V m«tiv«s 

UmCA CASA QUE TEM VENDIDO   E CONTINUA   A VENDER   GRANDES PRE- 

Bn»   Bireit» n 30 
Júlio Antunes  de Mbreu 

 Caixa do correio n.   77 S.Paulo 

Esta casa tem 
senhoras e meninas! 

Toucados  modernos para senhoras, 
recém-nascidos. 

;       Escolhido sortimento de flores, folhagens 
de grande novidade para chapéos. 

v^Í!ia"Se tí,-da 0 quJ
aI<luer encommenda a pr-gos sem competência. 

Variado sortimento de camisetas brancas  e de cores para senhoras 
_     . +    _, W^VIBADJBS 
^m cintas de couro e pellica, rentes para coque. 
Luvas de pellica com 2, 3, 4, 5 e mais botões 

Casa especial de capas s efiipéos para senhoras 
R*0eIcáDrs

Sdee^rÍn.íl+
qUr,,a d^maíS Cl,ÍCe 'T*™™ em «apasp«-a senhoras e menina.. 

de cazemira bordacLsP  r^^r^n0^6"11^^^ seila- CaPas ^ feltro. Cap^ A ' J:4L„ Capas de velludo preto  superior. Capas de pellucia. 
timento t ^L  ««f08!.       « eYem eo,nPrar   ^^ artigos sem primeiro vêr o IUTOO sor- timento e  os  preços baratissimos porque  vendemos 

Ga^rfom íw   T™}™™* * Gazoe novidade 
muitos o^trosTrUaos^novi^r   ^^^S'   ^f* «-e.pas, fitas   de gaze pli.sé • ols artigos rfe novidade e de grande   moda para senhoras 

Hi«iS»9 !   âe Gftapéf» Modelo   lutadas ! 
Sao Paulo—8—Rua de    ão Bento—8—Hão Paulo 

  Mu Mm k 
ESfHURAD 

i3aí<e&bsi"ia 

conformí 

Depositado Baruel & Cia. 

Magnesia  Fluida 
de Freire   â^gaiav 

ANTIPACIDA 
Corriga efflMzaieiite a irrit' çSo gas- 

tro-iatestinsl, rfgalarlza a digestão, 
greTii» hbazla, ooutra a enxaqueca e 
arrotes desigradaveis. Exsellenta vi- 
líioulo pira o emprego da salinos e 
espeoislmeate nos CíSOS de febre 
amarelU e íyphoide; contra gastritis 
agudas ou chronícs, csrdialgiss, etc. 
Us uso constante para a» eriançs 
como correctivo dss indigeslóea, pnn. 
oipalment» ás que u am leite de vacca 
ete. 

Depositário, BARUEL    e Cia. 

!!• Corrêa CIJ» Costo 
wm Endereço tolegraphico:   COBBEA 

Mua de ^.   JSeiaitt   n. SG 
s. Piüie 

Compra e recebe  á    consignação,    prestando     confa 
pelo mercado do Rio, qualquer  quantidade de 

Milho 
Farinha 

§. Feljãa,    etc. 
mporta  os*    d®   phiisphoi*os 

^r&tsil e Cruzeiro 
e fumem marca   T^eado 

Umco agente da Comp.    Manufactora de fumot 

wentlas em  IKKIS   condições 

Raphâel   Scaciota 
A meihoi- praparação para a hygiene da cabsça 

fisaiysãdii pia I boraíado chlmleo do Estado 

lT«^PPrOVa^a
J

Píila Junta de Hygíene de Sâo Paulo Único e verdadeiro especifico efficaz 
CONTRA AS 

PArMltaf, 
Caspa e 

o »   *      ^    ^ ^ T ttuedias do cabello 
O Restaurador do Cahello, preparado  de Baphael Seacio- 

ie nlân,raPs0medSÓ™ente de,PPod»ct- v^getaeS,extrah^dos do suc"o de plantas medicinaes e possue um perfume muito agradável. 
Becommcndamos ao respeitável   publico  oue use  o »»«.» 

Restaurador do Oabello, único preparadoPque offeieL vLtaqen, 
«ao 8„ pela sua especialidade em  íualidade  e em  perfume ^omo 
pelo seu preço assaz reduzido á vista das   preparações p^ o c^- 

SmaI^rtr
a
toíaSd0H^trana0Ír0.' «^ ^ifl/açôes slo^mero: si^simas e tao prejudiciaes ao cabello. 

A' venda: 

Xiarsro da Ué9 S9   malho Simões 
-E 

ám Palácio.  I 
Vldi.©, 51000.  Ouz^, preço» reduzidos 

ParaDrogariaspharmacias    barbeiros e  easas de perfumaria», 
 Grana®    peducção   dm   preços 

Padaria Luzo Brasileira 
«. 

DE 

FRANCO DE   SOUZA 
loa Mm ie Abri 18? 

S.   Paulo 

c ompanhia   flptarctica   rausista P 

Ternos    para    corredores 
em   bicydetas. 

Excellente gosto,  suprema 
elegância. 

Viciaria Store 
Rua de S.   Bento n, 27. 

ro scas,   pães  de Petro Fabrica   especial de biscoutos, 
polis, chinez, chá, manteiga, etc. 
■ ^     ,Tem

l
s.emPr«  prompto   grande   variedade   e   biscoutos 

aprompta.se biscoutos em barricas e rosca.   Barão,   paia o £ 

Preços razoavils 

rata. 

ial   do   Itiapa capanga 
Reconhecidamente a melhor que se encontra no mercado. 
E' a mais rendosa, a mais pura, a   mais clara e a mais ba- 

Gal virgem 

Vitrinas para porta 
0,81  e^ndo^SirPa^^r0 ^taí'^ l^Z* 
Rangel Pestana lia. (lOvalt.)       Avenida 

Espelhos        '; 
e  0,66 de   largura, e outro   1,3© de    altura    por   ORO 
de laraura. Para vAr e tratar á Avenida Ra^ríesUn* 

(10 v.   alt.) 

guintes: nmnmtmã vasias  que  nos  devolveram   pelos preçoa se- 
1   «aixa   com 48   aarrafas " ^ 
1      »        com 72   ^Teia^garrafas-     .'    ::;••• ^ ^000 
1       »        «em aO    qarraias                         ,) 10$000 9             *  » Í7$500 

Peílmoi ... »•»"• »™í"<»S q«. .0 J.,.!,.;» „ „.„„ .,,,„ tm „ „„„     m. 

11 r 

300»000 
3»700 

pesando cada 

1 wagon de cal virgem  
Cada sacco, a varejo  

Cada wagon contém  100 saccos de 50 'litros, 
sacco50 kilos.  Peso total 5.00(1 kilos. 

Cal extãeiotâ 
1 wagon de cal extineta.       ..... 250SOOO 
Cada sacco, a varejo       ....,, 2$500 

Cada wagoa de cal extineta contém 150 saccos de 50 litros» 
pesando cada sacco 34 kilos. Peso total 5.000 kilos. 

Vendido pelos preços acima a cal virgem do Itupararanga e 
5,2 % e a cal extineta 2*1 % mais barata do que todas as outras 
que se vendem em S. Paulo. 

Os preços acima representam o preçoJ^K.0  da casa. 
Nas remessas para o interior, feitas directamente de Soro- 

caba a estes preços se acerescentarà a importância do respectivo 
frete. 

Nas remessas feitas desta capi fjl se acerescentam a impor- 
tância do frete e as despezas de carreto, ds pedidos devem ser di- 
rigidos á 

Serraria Paulista 
N. 31-RUI DUQUE DE GIXÜS-N. 34 

PHARMACIA INTERNACIONAL 
DO FH^RMICEUTICO 

Quíllierme de  Mattos 
BB» Bum Moreira Cezar. 66 

(AIMTMiA SÃO BEíVTP) 
A' frente deste estabelecimento, ^empr»j se achará 

o proprietário, que além do formado, dispõe de uma pra- 
tiea de muitos annos eonsecutivos de Meu offício. 

S. Paulo   . 

IMoiho bahiano 
DE 

Pura pimenta  melagueta 
Estimulante, anti-dyspeptieo,   hygienico elmais 

saboroso que  qualquer Loutro 

A'  VEMDJI 

Ei Masjnasis fla primeira orflem 

Drogas, produetos ciiicos 
E 

Phapmacoutícos 
ROSÁRIO GlLH|OTT| & COMR 

Travessa do Braz n. 3—8, Paulo 

Liquidação para acabar 
FaMondas  poi» todo ppaço 

na™ l^T^ de ""*   U<í"id*<}*o    positivamente    franc* 

xos, vendendo todos  os Seue   artigos  com   IO    Io e^Ô 
por cento  abaixo do custo real. '      " e 'ÍO 

ca maVs\Ueta0emS.aií„r,lteVante^a   -mo e.ta „un- 

ApROVElTEM 
Fazendas, modas 
** ® armarinho 
Casa BarceÜGs 

4f.fíuà Í5 deNovembro-4í 

AO 

Rua plorencio de Abreu, 38 
Recebeu novo e variado sortimento de chapéos dte «â para ho- 

mens, senhoras e crianças, que vende a preços sem competidores" 
— Especialidades em seda francezas e p«rtuguezas. — Concertes 
garantidos, perfeição e novidade. 

Rw» f^loreocim d» ^b^e^, ítííl 
Deposito dos   Imitimos vi^os 4e  BQRI>MV^? • ^ e^-casa 

COSMOPOLITálilO 
Rua Quinze de Novembro, 56 

Liquidação completa e forçada 
por causa daconsfrueção da 

GALERIA WEBENDIERFER 

*&-'' * ' 

Motor9 |ireld   e dynamo 
formato e um énamo   de G^z & Comp^^rteí^To^mp^r   t*™*1 **   ****** 

A* condições SÃo vantanio*^ e póde-.e vér e infer^rna Rua do Ro.^, 5 

'v--.._-:^ 



BBASIIJ 
*p^ 

Borracha 
Feijão 

Milho 
e 

Ctmpram-se esses gêneros, 
em p«quenas e grandes parti- 
àta; pagamento   a   dinheiro. 

Rua doRosari©, 16, com Car- 
valho' & Valente. 

Godofredo de 
Magalhães, 

Corretor   O fleial 
Secretario de   Câmara Syndical 

dos   Corretores 

Kscriptorio:   Ti-avc ssa do 
Commercio, 18 
^ ão s^aulo 

Appareibos 
Para 

Gabinete dentário 
Ctmpra-s» uma cadeira • um 

meter de qualquer autor, em 
liem estade, assim como algum 
material. 

Quem tiver, queira ieixar car- 
ta, indicando preços e qualida- 
de d©s apparelhos, na redacçãe 
desta folha, sob aa iniciaes V. 
AI. J. S. 

Salão fle Meirj e 
catiBlleireíro 

! CASA DB PRIMEIRA ORD^M!] 
Trabalha-se eom navalha 

desinfeciada  

"SÍUÕÃMÊRICàNO 

Ejuitativa 
Caia de empréstimos sobii penhores 

FRANCISCO CANAZI 
IJ 1.1 

S 
Condições vantajosas Condgõis va&tajosss 

A. Orossi  & C. 
6—Bua ão Rosário—6 

S. PAULO 

Sortimento completo 
de perfumariaa finas 
dos melhores fabri- 
cantes da Europa. 

—^ 

alfaiataria 

Cirande sortimento de ea- 
«emiras, diagonaes, ehe- 
viots, brins e outros arti- 
gos concernentes a este ra- 
mo de negocio. 

Executa-se qualquer «ncem- 
menda com perfeição e brevi- 
dade. 

Vendas a dinheiro 

Rua Direita,   43 k 
SÃO   PAULO 

lapeçaiia Moderna 
GEREMIE: 

Gustavo üaffeno 
ISIUA   ^«   João   n.   40 

OFFIGINA. DE 
Armado!*!   ««tof^do^   m tücpvcai^o 

Cirande  deposito de  mobílias estofadas e  de phanta- 
sia, cortinas, reposteiros. etc. 

Aprompta-se qualquer   encommcnda, também   para o 
interior, em pouco tempo,  com esmero e a 

— PREÇOS MÓDICOS — 
Aiugam-se para festas: 

Cartinas, 
Reposteiros, etc. 

A' rua de   Sm Jtio,  n. 40 
Fâralhanier & Cornp* 

—S. PAULO — 

00UTINH0 t FERREIRAS 
COINIMÚSARSOS 

AHAÜIflS BARBOSA 
REPRESENTANTE 

Em Sâo José do Rio Pardo, Moeóea, Casa Branca • 
eireumvisinhança-. 

RESIDÊNCIA 
em Sâo José do  Rio Pardo 

¥ inhos Berdeaux 

Soln de cmorlyaro 
De Freire d'Aguiar 

phospbato de  cálcio 
creosotada 

(Sueeiãaneo  preferível   a   de 
Pautauberge.) 

Contra aa bronehitM ehrpnieas, to- 
bareulose incipiente, eat&rroa antigos, 
•onatipaçSei, escrophnlose, etc. 

Bate produoto contém o verdadeiro 
creosoto de íaia de Hager, único qne 
deve ser empr«gado a vista de suas 
propriedades especiaes. Lía-se o fo- 
jheto que acompanha os nossos pro 
duetos ereosotados. 
DIPOSIIARIO :   Raruel    & Cia. 

B 

de Freire  d'Aguiar 
TÔNICA,  APEBITIVA 

E    âNTI-FEBRIL 

Útil nas convalescenças de 
febres e outras moléstias graves 
—affecções puerperaes, post par- 
tum—preservativo de febres de 
mau caracter, pura ou com ar- 
sênico, contra o impaludismo, 
chronico, cachexia palustre, a- 
nemiae inappetencia. Excellehte 
vehiculo para emprego do iodo- 
reto de potássio, de sódio e 
outros saes. Muito preconizada 
na febre amarella, etc. 

DEPOSITÁRIO : Baruel & Cia. 

Navigazione Generale Italia- 
na   Societâ  Ruínite Flo- 

rio     Rubattino 
O Vapor 

Minas 
Esperado em Santos até o dia 

2 de Junho.sairá depois da indis- 
pensável demora para o Rio de 
Janeiro, Gênova e IVapoles, 
aceitando passageiros para 
Marselha e Barcelona, com 
trasbordo em Gênova. 

Para passagens e mais infor- 
mações trata-se com os agen- 
tes em S. Paulo 

Brioe*»!»   *  Cagni». 
Rua 15 de Novembro, 30 

em Santoa 
A- Florlla &€omp. 
Rua Viseonde  do Rio 

Branco, IO 

Único depositário dos  vinhos da 'ex-CASA BERGE 

íVI-arca   Goustau &  Comp. 
Os   melhoros vinhos para mesa 

Vende-se em garrafas, e em quartolas 

Rua Florencio de Abreu, 38-S. Paulo 

Febrica de Ghapéos de Sol 

i 
DE 

Ferragens, 
encanamentos 

Aprelte pira apa, gaz, Gipttos e electrtcliMe 
Lustres e l«nnp«6es pair«  sax 6 Kefozene 

Imp J rtaçâo ülrecta 

HERMANN THEIL 

Encanamentos 
Hermann Sclineider 

44—Wna   liibero    Baâas-óo-44 
(Antiga S. José) Caía ão correio, 21 

Importação   directa   de  todos  os artigos e pertcnoos 
para encanamentos de água, gaz c exgottos. 

Grande deposito de  ferro em barras e chapas. 
Exposição de lampeftes para   gaz e kerozene, lustres 

de «rystal de todas as qualidades e preços. 

— 

PI^TO & MESQUITA 
COMMISSÕES E C01VSIG1VAÇÕES 

Molhados    por»    atacad 
41 B,vlua General Carneiro, 47 B 

( Antiga João Alfredo ) 
São Paulo 

Rua José Bonifácio n.   14-S. Paulo-í-A-ntiga. easa da rua 
Libero Badarô n. 44) 

Caixa do carreio n, 150 

PROSPEIIIIIADE 
Goiplila laclõil ia 

SE6UR0S MIRITIMOS E TERRESTRES 
SEDE IVO 

RIO DE JANEIRO 
Igentes em São Piulo 

IZEVEDOp  BUEnU &   COMP. 
17-'Bua do Rosário—17 

A Luva Paulistana 
Fabrica   de  Luvas 

L. Scaramella 
Grande sortimento de   luvas   de peUica para 

homens   e senhoras 
Recebem-se  encommcndas por atacado 'e a  varejo 

Apromptam-se   encommendas   em  1  hera      \ 
Luvns de phantania 

Importação directa 
53-Rua Direíta-53 S. Paulo 

Ai Ci Paili 
Mâiiiana mm 

F. de   Almeida   Cardoso 

Rua da Boa Vista n. SOA 
CAIA FUN AOI m 1888 

ESPECIALmADEEM CASACAS 
Grande sortimento de casemiras Franeezas, ultimse 

nevidade. Trezentos sobretudos fraacezes para liquidar a todo o 
preço. Camisas Bertliolet, fabricadas especialmente para o Chie 
Paulistano. Gollarinhos, punhog, gravatas, bengalas, etc-, etc, 
etc. f 

Este estabelecimento de exclusiva propriedade do antigo 
eontra-mestre (e sócio da antiga firma) F. de Almeida Car- 
doso, está em condiçOes eicepcionaes para servir sua númeresa 
freguezia, 

Tinto m preços eomo em quiüdads das fazendas 

CISA 
DE 

lm Aliei 
Chryties, Vtdrci,   o ctllea^s, Crín tos e Loucs diversas, 

LampeSts eestas 

Importação dLectd, 
Preços fixos 

Terra cotta 
e mais artigos de phantasia para  presentes 

VENDAS  POR ATACADO E A VAREJO 

Francisco J. Zappe 
Rua General Garneiro n. 8 

(Antiga rua João Alfredo) 

8* JPaulo 
A  MELHOR 

ÁGUA  MINERAL 
E' A -^A FONFE 

SANTA r^rlla THEREZA 
Únicos depositários 

Hásenclever& Comp. 
09Kaa   do Cominerclo, 9 

Achaüi-se já á venda 

Memiiriâs 
de Martha 

Narrativa,   pela    conhecida   escriptora   brazileira   Julia 
Lopes de Almeida. Um elegante volume, 3$000 

O discobriirntoda Amineie do Brasil 
Trabalho histórico, de accordo com as observ:içõ9s moder- 

nas, em i[ue também se demo istra a origem dos povos america- 
nos, por Cândido Costa.  Ura grande volume, 5$000. 

GRANDE   LIVBARià   PAULISTA 

Mig^itel Melillo 
flua de São ^enlo, 65       S. Paulo 

Loja America 
DE 

Fapite, Imin & 
22    Rua Direita     22 

Esta «asa de «alfades, fazendo «ompras de grandes 
Stocks, a dinheiro, «ontinua a vender a preços baratis- 
simos o seu enorme sortimento de calçado naeional e 
estrangeiro, sendo que este ultimo é recebido direeta- 
mente da Europa, sem eommissãe de agentes. 

Além disso, sendo grande a venda da easa, o «al- 
çado nâo chega a reseear: está sempre fresco, e na 
moda, porque chega sortimento todos «s mezes. Xa mes- 
ma casa encoutra-se mal Ias, bolsas para viagem, guar- 
da-chuvas, bengalas, meias, capas e pastas para Colle- 
giaes, capas de borracha « muitos outros artigos «on- 
•ernentes ao ramo de negeeio, que seria oeioso men- 
cionar 

C<ontinuam-se a lavar luvas de pelliea, eom .presteza 
e~nitidez. 

Ver    para   coêif 

2 2-Rua Direita-2 2 
Casa da Fortuna 

DA 

Rua de S. Binto 54 A 
EM FRKKTE   AO C5,FÉ   BRAHDAO 

amanhã 
I5:00Q$000 

DA 

Gapít Vi   Federal 
Alais uma vez esta  casa  dará aos   seus freguezes e 

ao  publico provas de    sua victoria. 
54—Rua d     S.  Bento—54 A 

Hoje   Moreira  César 
Emf< ente ao Café Brandão 

au Piiita 
DE 

Clemente   Falcão 
Especialidade  em carros de todas as 

classes,  para passeios, casamentos e baptisados 
Poi* pt- ços «"azoâveí» 

GMnis a plpr tira ia aolte 
A9  lYuà Santo    Aniai*oy    120 
Escríptorío: Largo do Rosário 

(G]aapela:ria A-lberto) 
Sucursal, Rua 25 de Março n. 5 

CONFEll^eiA MM 
DO 

fAULINO 
Especialidade em doces, empadas e bebidas Ruas. 
Cerveja de todas as marcas, águas alcalinas e gazozas, 

refrescos, laranjadas, limonadas, etc. 

PONTO DE TODOS OS BOINTOS 
 SÍMIOS  

Harceflariajarpíam e Imm 
A VAPOH DO BRAZ 

—DE— 

Refinatii Blodriguez ét Comp. 
SUCCES80BE8 

Encarrega-se  de   todos   os   trabalhos 
oerteneentes á sua  arte. Colchões para todos os preços. 

Especialidade em 
mobilia  de  sala   de    visita   e   de  jantar. 

Armidorts de rosvsts 
Faz-se lr-r. os e camas para creançns 

Faz-se armtçóss para casas de nepcio 
S.   PAUI^Q 

SÂPATãfílW Dá LEdLDAOE 
DE 

Salvador lelaranlo 
Apromta-se qualquer obra sob mediba, com brevida- 

"de ;e Perfeiçeão 
Grande^sortimento  de calçados IVacionaes e  extran- 

qciros 
4 RUA JGSE BO.MFACiO, 4 

S.    SMLÜLO 

Frontã 
Boa Vista 

N. 48-Bua dia Boa Mistã-H. 4S 
[jJQ 17  DE MAIO DE  1899 MÍIÍR 

Variadissima funeção spoitiva 

No  Frontão Roa   l//sfa :. 
A'   N O l T EL 

Deslumbrante funcçâo 
A's ^  lioras 

Sensaeionaes -e eHieeionantes quinielas por tedos es 
pelotaris deste Frontão. 

Pouies duplas Poules duplas 


